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Coleta, Processamento e Caracterização 
dos Resíduos Alimentares do Lixo 

Domiciliar para uso na Alimentação 
de Frangos de Corte 

Por E.dnilson Viana, Harry Edmar Schulz, Adriano B. Noronha 

RESUMO: Neste trabalho, os resíduos alimenta­
res do lixo domiciliar foram obtidos a través de coleta 
seletiva no bairro Santa FeJicia da cidade de São Carlos 
- SP, processados e caracterizados química e 
microbíolog:ícamente, Os resultados dessas análises 
apontaram ausência de elementos tóxicos 
{micotoxinas, metais pesados e pesticida·~ 

o.rganodorados) e microrganismos patogênicos. ,•, 
composição nurricional básica do mate-rial obtido (T . 
ção de lixo}, mostrou-se satisfatória quando comp. -
rada aos ingredíentes comumente u tilizados n l 

arraçoamentode frang~ de corte,como porexemph' 
o fardo de milho e o farelo de soja. A gra.nulometria t? 

odor também foram adequados, mostrando que o com· 
ponente tem condições de ser utilizado na <tlimenta­
ção de frangos de co.rte, não considerando aqui uma 
avaliação "in vivo". 

i . INTRODUÇÃO 
A fração orgánka contida nos resíduos sólidos 

domiciliares brasileiro é elevada, representando 
mais de 50% para a maioria das cidades no país. 

Essa grande quantidade de resíduos orgânicos 
associada principah11ente ao uso extensivo de lixões 
a céu-nberto, onde 76% dos municípios assim dis­
põmn os seus resíduos (lPT, 1995), é motivo de preo­
cupação às autoridades municipais, ambientaJístas 
e profissionais ligados à área de resíduos sólidos. 

Isto porque a decomposição da fração orgânica 
no lixo, em conjunto com os líquidos pcr~olados ali 
presentes, forma um líquido escuro altamente 
poluente, denomirmdo de cnorume. Ochorume, de­
vido à sua constituição principalmente de metais 
pesados e elevada DBO (Demanda Bioquímica de 
Oxigênio) (SCHALCH, 1984; ROCHA & NEDER. 
l99i), quando disposto de forma inadequada, pode 
atingir e contaminar corpos d'água superficiais ou 
subterrâneos, comprometendo não só o meio ambi­
ente como também a saúde de toda uma população. 

Por outro lado, a matéria orgâtllca quando dis~ 
posta nos lixões a céu-aberto, conjuntamente a todo 
tipo de resíduo :na superfície do solo, pode aínda 
propiciar a proliferação de muitos animais trans· 
mlssores de doenças, que para ali se dirigem em 

busca de alimento, como por exemplo o rato, mos­
quitos, barata , dentre outros vetores. 

Alêm dos problemas expostos acima, a fração 
orgânica do lixo dificulta e encarece o processo de 
segregação dos resíduos reddáveis seéos na coleta 
seletiva, bem como aumenta os custos. da coleta con· 
vencional e da disposição nos aterros sanitários.. 

Diante desse quadro delicado de problemas ccm­
sados pela fração orgânlcn no lixo c considerando 
o pQtencial energético e nutricional neJa contido, a 
reciclagem tem apontado caminhos viáveis, seja 
pela vemúcompostagem, biodigestão, oeompostagem 
ou mesmo a utiliza~ão como alimento para animais 
domésticos (porco e galinha). 

Para facilitar o entendimento do uso dos resídu­
os orgânicos na alimentação animaL do qual se re­
fere este trabalho, é preciso subdividi-los em duas 
classes principais: alimentares e não alimentares. 

Os resídu<)S alimentares referem-se aqueles ori­
ginados no preparo da alimentação humana, como 
as cascas de frutas e legumes, restos de arroz, fcjjão, 
verduras, etc. Os não alimentares são os demais re­
síduos orgânicos e incluem uqucles resultantes da 
poda de jardim e de árvores nas residências ou vias 
públicas, tais como galhos e folhas de árvores, res­
tos de grama, restos de plantio, dentre outros. 

No caso especifico dos resíduQS alimentares, o 
seu potendal nutricional é demonstrado desde épo­
cas remotas pclo seu uso, sob a forma de "lavagem", 
como complemento na alimentação de animais do­
mésticos tais como o porco e r:1 galinha (LIMA. l9<JS), 
embora utilizados em situações duvidOS(lS do ponto 
de vista sanitário. Além disso, estudos de produção 
(custo/viabilidade econômica), caracterização e 
métodos de processamento mais adequados, são ain· 
da multo precários nessa área. 

Nesse contexto de dificuldades e cnrências 
delineadas pelos resíduos orgânicos é que se inse­
re este trabalho, buscando através da prática da 
reciclagem dos residuos alimentares, a produção 
de um componente viável sanitária e 
nuh'icionalmente e que possa ser utilizado na ali~ 
mentação de frangos de corte, tendo em , .. ista uma 
avaliação futura. Indiretamente, esse típo de 
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reciclagem pm.l~ría ai.nda permitir c1 rcduç3t1 da fra~ 
c;ão orgânica disposta nos o1tcrros ou nos lixões, n 
que pnwocaria redução de custos de coleta, trans­
porte, disposição t.' de possí\'eis prejuízos 
ambientais e ::.<1nit.irios dentro da nossa estrutura 
b<~stantc frágil de disposição dos resíduos sólido 
urb<lnu..;. 

2. METODOLOGIA 
A metodologia utiliz<Jda ncstl.'l:rabalho ~.:nvolveu 

uma serit! de etapas consecutivas . dt.!!:>de a cult;!ta 
seletiva dos resíduos, o seu pmcc::;samento e a 
c a rílcteriz.1ção do componente finaJ obtido como wn 
ingrediente pilm ração frangos de corte. E.GSas etnpas 
s5o d<•scritas a seguir. 
2. l . Coleta Seletiva e Processamento 

A C!~ leta sdeti v a f oi feita em um bairro de ela stc• 
popular (Santa Felícia) da cidade de São Carlos­
sr por um período de 60 dii.l::;. 

lnicialmmtl· sorteou-se 3 ruas do bairro ondl• 
foram cont.:~ctadas e visitadas 26 residéncias. 

As inforrnaçôes sobre a importância c nbjeti\•os 
do tr<'lbalho foram veiculados utilizando-se de 
folhet!) ~xplicath•o e coml.mícaç5o verbal. 

Urna lixeíra com capacidad~ para 10 litros e 
sacos plásticos dl' cc1r leit-osa (40xb0 em) foram 
cedidos aos morad1.>res participantes da colct.1 
seletiva p<lril separa.rem os seus resíduos 
alimentares gerados. 

A coMa foi feita no período da manhã (entre 8 t! 
I.J:OO hs), durante 60 dias c os resíduos h·ansportados 
para o Laboratório de Rcsiduos Sôlidos da USP I 
São Culos, onde eram p~õ!satl<)S (a \'aliação 
quantitativa) c .waliada a qualidade da separação 
dos resíduos st:>grcgados pela população. 

O proccS~;Jmt!nto dos res.iduos foi ft!ito atruvés 
de trituraçãn em triturado r desintegr~1dor I pica dor 
(Figura 1). A massa obtida nesse processo foi 
autoclavada a uma temperatura de l21 ''C por 15 

Figura I 

Troturador ur •ilt l ' lo 
no proct'SS<IIll<: ftlO 

dos rcsrduos 
~I mcnt.1rcs do lt"-<> 
dom c.l t.lr 

minutos, I! submetid o à 
secagem em estuftl com 
ventilação forçada a 60·'C por 
24- horas e depois ao sol por 1 
dias. O material resultante d.J 
secc1gem, foi denominoldo de 
ração de lixo, c submetido ~\S 
.1nálises qutmiC<Hl l' 

microbiológic.-~s. 

2. 2. Análise Química 
As anêilises químicas 

efctu-.das p:~ra a r~\ÇãO de ILxo 
cnvolver;:~m as análises de 
micotoxirras, metais pesados, 
pesticidas organoclorados, 

vitaminas e aminoácidos, <tn,ílist>s bromatolúgica.c; 
e energia met.IDolíziivcl. F~t;ss ;Jn:llise~ sãn des<:"ritas 
brevemente a seguir: 

a) Análise de M icotoxJnas: Dentre lodlls as 
micotoxinas hoje conhecidas. as mais prejudiciais ~ 
<n icu ltura são as afiatoxinas (Bl. B2, Gl. G2). A 
metodologia empregada na an.Ui&e de .1 flJtoxinas foi 
o m.étodo lldescritopcla A.O.t\.C. (lY&l-)c modificado 
porSABfNO (l989). 

b) Análise de Metais Pesados: Essa an.1list' foi 
feita par.:t as metais Níquel, Cádmio, Chumbo e Crome), 
scguindn a metodologia descrila por MALAVOL TA 
et.7/. (1989}. 

c) Análise de Pesticidas Organodorados: Foram 
rastreados os seguintes pes ticidas: End.rin, 
Endosulf.m I, Endosulfan n, Endosulf.m Sulfato. 4,-1 ' 
- DDD ou TDF. (lt!h'<1dorodifeniletano}, -1,.1'- DDT 
(diclorodifeniltriclnroetano), Endrin Aldeído, 
M >toxidom.lindano, Heplacloro, Aldrin, Heptaclum 
Epôxido, 4,..1' - DOE (diclorodifcnill'lano) e Dieldrin. 
A metodología utilizad<J foi a descrita pe.la A. O. A. C. 
(1975). 

d) Análise de Vitaminas e Aminoácidos: AanálL-.c 
de vitaminas foi feita para as vitaminas Bl, B2, B6. PP. 
A, beta-caroteno, alfa-caroteno, n!fa / bem c gama 
tocoferol, vitamina E c vitamina l). A metodologia 
utilizada nessa análise fui MA Z & PHlUP {1988); 
LAN et a! ( 1984); MAl Z & P!-HLif' (l9R1 ); STRECHER 
& HENNI r c (1967); V A DE WEERDHOF ela/. 
(1973); WIUS eta/. (1977);CAI~VALHO t~t ;ú. (1992}; 
OUI ( 1 987). Os aminoácidos analisados fo~<~m o iicidn 
aspártict1, treonina, seriTh1, ácido glutãmico, prolina. 
glici.na, alanina, cistina, valli1a, metionu1o., isolcucina, 
leucina, tirosina, fenilalanina, lisina, h i::.tidina. 
triptt)fano e arginina. 

e) Análises Bromatológicas: A análise 
bl"'matológica compreende a detemúnação de matéria 
seca, proteína, extrnto eté reo (gordura), fibra, d nza ~ 
extmtivos não·nitr'O$"~ados (Fibra D~tergente Neutm 
e Fibr.:l Detergente Acida). Para o mate.ri<Ll em questão, 
t..'Ssa nnálise foi FeHa conforme metodologia de~•crirn 
pela A. O .A. C ( 1990). 

O Análise de Energia .Metabolizávcl: Os~msaios 
para adetemúnaçàoda Energiil MetlboU.z.:iveJ foram 
realizlldos seguindo M p rocedim entos da 
"~vtctodologia Tradi ional de Coleta Total com 
Gil los", descrito porSIBBALD ( 1976). Esta análise é 
hmdilmentalna manipulação de rações, poi.s indico 
a d isponibilidade dos nutrientes prlo!s~nte~ no 
material analisado de serem mctilboliz.ívcis pt!ln 
organismo em estudo. 

g) Análise Microbiológica: Foram an.ilisados os 
princip.lis microrganismos patogénkos, 
principalmente para a a\'icultura, tais com o 



Snlmnnc.::lla, Enh:robilct(.•ri ils (E. coli) e holm~s e 
leveduras .. A metrK:ll>logia utiliz..1dêl foi n publicada no 
D:iárioOíkia! (OO},~"iin I, de J7desctembrode 1991. 

3. RESULTADOS 
A ct<Jpa de coJet;1 s.eletl\'a efetuada nn b;Jirw ~•nl<~ 

Pdíci~ d<J cidade t'ie S.k~ C1rlo~ - SP, mP:;twu bt)il 

set-,'TCgaçiiu dos n ... -síduos alimentares pur p<lrtl' dJ 
popuJaçào .. O cnntalL> wm ils pesso.1sque p.:~rtidparc101 
da atividade d~ ~..:olt'ta "eleh\"tl (.1s tamilias das 
diferentes re:;.idênda..,} pcm<litiu \'t>rific<lfque este tipo 
de atividade é bem vL to pela pnplll<tçiio de forma 
gl.!rnl l'tl rapidamente c1&">imilcldo .. 

O v01 lor m6:lio de resídllos alimt:!ntare; gcr.1dos 
em c<:~ da re.idência por dia foi de l ,5 kg pMa .l êpoca 
d n uno estudada (ouh.1bro n dezembro}. A distribu.iç.'ín 
semar1a l da quantidade de rcsídLtos wletados (kg/ 
dia}, mostrou ljllt? J ma ior quilntidadc d e resíduos 
nlimenlares eratug~r.tdtl" r~o Domingnc cold<.ldosna 
=-~gunda-feir.l , con f1 1rme pod~ ser vi!; toM Cráfico t _ 

A coletü foi feitil pclra ~m1 total de 26 rt!sidênciõs, 
t jlle reprcsent.l\'<1 nprnximadamenle-10 kg diârios de 
residuo!.' .:~Iimcntarcs, n limite para .1 escala de 
processamt'nlo d(-'~ t"-(uip<~ml'nlos com os q uais se 
l'Stil\' íl trabalhando. 

Os residuos cmalisado~ du rante .:~ trituraç.io 
ap~'ntur<Un caract~isllcas n1uito dive~1s, havendo 
a prednminilndi! ~:ie arroz e mscas de laranja .. Notou­
~ ai.ndJ que, em olguns dias, ha\'ia ljllctntidaues 

razoáveisde prrde-café, cascas de ovos, ossos e restos 
de frangos cnL<> .. Quanto ans lt.-~umcs c wrdurns, havia 
presença notóri.1 de 'a~CilS dt: chuchu , C<1 cas de 
butiltil e foU1as dt' C{lll \ 'e. 

l~;uamente. o resíduo recoUlh:iu,lprt"SCntou t•m sufl 
compDsíçilo pedc:~ços de bifes ou carne bm·in.:~ ~suína, 
rne:;m o pt1rqlH..' muitas das residências pt):>suem 
animai:- de C!'timaçiio como c5es e gatt,S, que 
consc,mern ~se tipo dl' rejeite~. 

GráfK:o I 
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fLil;.Ja de Ót3 1:!~ 5CF''W' 1 

E intcrcss<mtc notar que o aspecto final {\"nlltr<~çlil 
dn nmpuncnte proccss,H.Io, ~ra conseqüc?nda d;J 
predominàn<:i<l de lJm ddcrminado resíduo. Pt)r 
exemplo, yuando havia gr;md42s qu;mtidades d f..' 
vegetais, a rrul~$3 adquiri" um tom csverdeudt, e 
quando havia n1u.itõ cascd de IM&mjOJ il mass.-. finwa 
ilmardadll. Isto também in fluencia,·a 01 co lnrilçâo 
fma l do m.1terial após a s~<:aAem, ~mdc nn1rrcm 
praticam~ntc dois tipos de tons; amarelados {muita 
casca d t> l.lrartj<l) ou "levemente amarronzados'' 
{demais residu<1~). 

O grau de umid.a<.l~ d(1 m~tcriíl l tr.ih.Lrado fol de 
;tproximadamentl:! 80°: •. F.:;~.., cl~:\· ado grau d e 
tlmid<td"• dificullou o pn>Ct!S...~~ de: tritw<Jçiio, ~f.'ndo 
n~Cl'S!><Írin \.'SI:abdcccr uma t)rdem d~ ~ntrada destL~ 
t'tt) bitu1c1dor .• ~;m, l'lllm tri turados primeirnnqud~ 
C~)m pom:.\ umidade, comn o p."io, e por último os d~ 
grande Llmidad .:, <:nmo .-.s cascêls de frutas e de 
lc~umes em. geral Haü1 situ.H,;:iJ~'S em que a pr('scnça 
d~ Cc1SCi1s de melcmc i~t favort!c ia o proçc~s~, de 
tritur.1çJl1, FomC\.""'énclo mais ~gua à massa dos residun:; 
e tnrn<"tndn t' mnicriaJ mais únúdo e menos pegajO'i< 1 

dS fJt:.1~ do triturador. 
A furn1d mn i:-: ad cq1.J<1da d e se reduzir a 

granulornetria dl~ resídu<'l$ .1 lim~.:ntarcs em ~1uestiio 

foi ;1tr.wés de tTiturador fort·élgeiw dl! filCi\S, c pcncLr.1 
d e 5 mm de cspessttra (Figu r.l 2b). Para <l!' bolo~.1s 
maiores fortTiadas no del:orrer da secagem, foi 
utili~Jd:t n peneira de IOmm (figur.12c) e logüapôs<J 
seçagcm d~se mil teria! hom•e W1la nova tritt.~rat,iitl, 
uHlizandtH>e penciril dt· 3 mm (Figura 2a). É 
irnportan ft? nl'lltlr lJLH~ n::; dt1ac.; tlltimas trilur.1çõe~ 
foram :•xtremamente tüpidas, pnis o m<1.terial já est.wa 
rei.Tti\'mnent~ s~e•~. 

Figura 2 

P<.nc:•r:u ut.hz.tda:; no 
tr.nt~dd•Jr p:1r;:1 lfiiUrJr 0:1 

•.:$1duo\ J.' IN::nürt:l3 do 
'1YO dOMICll lr t3) 3 n ut t 
lb) 5 mm e ICI lO ,.,m 

3.1. Conclusão 

a 

Em rc laçilo a composição fisi~a dos resíd uo:; 
t.>sterilii'ndns pude-si.! dízc.:•r que os res íduo:; "lm' 
absorvl!rn ou pnss1..wm muita umid.1d~, come.) f1·Jlda~ 

e alimentos, dificultam a n:il lizc.,çiio das etapas dt> 
injl.!çiio de vapor e d~ re,1li1.nçih1 clc , •• kuo. Isto 
implic.1 ~m um acrêscimu tHJ temp<:l nl...'CC:SS..iril'l p;-~rcl 
gur o processo seja concluído. 

Ocquip.1mcnto utilizado parcl 11 trL~tamcntodos 
RSSS no J f<,spit<ll Gcrul <1 lende ,, s necessid.1de- de 
tratamerüo dest~s, pnr<~ as condições em qui:! Í l)fc1 m 
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realizildo~ os testL·s. fazendo-se uma rd.1çào entrt:! a 
cap<1cidad._. rn;_\ssica c o tempo d~ •steriliz,1ç.i.o do 
equipamenhl, e considcrnndo-se 24 hora~ de operação 
r('lr dia, verifica-se: que o equipamento apresenta 
c.;~p<tcidade para tratar um<t c.1uilntidad~ trê.<> veles 
maior dt:.• resíduos do que a quantid.Jde gerada no 
p~riodn de rcu lização dt1 estttdC1. 

Quanto ., diciência do processo de esterilização 
no que se ref~:rc a destruição de microrg<lnismos 
patogênicos pres~::ntes nil massa de residullS, podl•·sc 
dizer, com base m1s testes realizadus com o 
bioindicador SteriÁon ® plus, contendo esporos do 
micror~nnismo Bãci/lus :_.;te,Jmfht•rmopbillus, que o 
processo de esterilização foi eficiente, pois t)S 

mkrllrganismos foram elintinado~. 
Concl ui-se, portanto, qu~ o proce:-;so de 

esterilização dos RSSS por calor úntid\) e microondas 
é uma boa al ternJtivil para o tratamento dos resid uos 
infcct<Jntcs, uma vez que Clprescntou·se eficienté na 
destrui çiío dos microrgani;mos patogênicos. e atendeu 
à geração dot'St<tbclecime.nto. além d · tr.1tar-se de wna 
tec:noiC1gia limpi.'l. 

Figura l 

Al-J;Ccto do 

l' 1.11•'1t.Jl übt1d0 

do procC'~un Elnt!:l 

:11tm~P'"crc~ do I to 

d~!Ttl.:t I:Jr r;J!;.lL) 

tlc h)o . 

Após a secng •m, ~ guantidade de material obtido 
dos resíduus alimentares do LLxo domiciliar (oi de 
aproxi madament~ -1 <1 S vczc:-; menor que a quantidi!dc 
diJ mnssa inicialmente úmida. 

A rnçiio de lixo (figura 3} apr~:;cntou ótimo aspecto, 
nck1r t' granulomctr:ia, com aparência semelhante à da 
ração wmcrci<~l. 

Componentes tóxicos, tais Ct)ffifl micotoxinas 
(aflatoxiiMs}, mctõlis pesados e pesticidas 
organoclorados. nãn foram encontmdos na raç.'io de lixu, 
con forme análises químicas realizad,Js. 

As analises bromattllógic«S e de energi.:t 
metab(•lii"á\'l'l moslrara.m frac;ão ekvad.1 de lipídio. 
(extrato ctêrcu) c bo« composit;ão em proteína, fibras, 
cálcio e er,ergia mct<lbolizdvel, em comparilçáo com o 
farelo de milho c o farelo de soja (Tabela I}. Pcrc<.'be­
se pcl<t Tabela 1, que a r.:~çilo de lixo apresen til boil 
qua !idade nutriti\'a, corn.1bor<Jda pelo c. celente \'alor 
de en~;:rgiil metabolizávcl (34t>3 Kcc:tl!kg). 

Os v.1lorcs encontrado:> p<ua «s vitaminas 
analb;ad.:~~ foram muito baixos quando comparados 
com~~ farelo de milho c o f.1relu de s.oj.:t, pnw.:~vclmenle 
devido ao proc:es. o 1êrmico empregado no tratamento 
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Tabefa I 
Hatrrentes Ingrediente Farelo F• rala 

de Lixo da Mlllo da SoJa 
proterna (%) 12,95 8,5 44 
extl'3to etéreo (%) 8,59 4,97 0,79 

j ctdo llnorêico {%) o 1.84 0.4 

fibras (~o) S,65 3,02 7 

matéria mineral {~•) 7,99 

EnerRra 
Meta ollzàvel (kcal/kg} 3483 34 16 2240 

Resul1 ,do d J ll .lh:;~ brc.rr .J.<Dlor,lc.! dt r:1: 111 <l• h•o compar.ldo tem 

~ nutncrte do f ttr 1~ d< r ur c- ,lo f;~rc'-o de ~OI.!. d~nto~ nJ 
ltH' r.J'IIft r•ttr FIAlJ IO & ALBINO tlC:BJ J • IJPC ! 19'l4 t 

dus resfd~• os. Conforme verificado n« T<tbcla 2, houve 
a pre:;enç<'l marc<:mte d~ carotenóidt::$ e de <1lguns tipos 
de tocofen)is, precursores de vitamjna E t! vítnmi.nu A. 

Seguem na Tabela 3 ' ' alores dos aminoácidos 
anillisndos e na Tabela -! mincmi.s anul.isJdos. 

Tabela 2 

VlllmDII 
Anlllsadat 
Vitamina 91 (mg/kg) 

Vilamllla 82 (mglkg} 

Vi!amlr•a 86 (mglkg) 

Vitamina PP (mgtkg) 

Vitamina A (Uil kg) 

Beta·caroteno (mgf100g) 

Alfa·tocofero1 (mg/1 OOQ} 

Beta·locoferol (mgJ100g) 

Gama-tocoferol (mg/100g) 

Deua-tocorerol (mg/1 OOg) 

Tocoferol Total (mgt1 00g) 

Vttamina E (UUkg) 

VItamina O (UI/kg} 

~ 
deltxo 
nd < 0,03 

0,00002 

0,00402 

6.44 

nd < 150 

18,17 

0,71 

nd < 0.01 

o.aa 
0.2.5 

1.84 

10.0 

nd < 150 

FanJia 
de Milho 
3,5 

1,0 

7,0 

Farelo 
de Soja 
4,5 

2.9 

6,0 

.. 

... '!" ... 

22.0 2.0 

V1C'Ur •rt.l5 õ!J1!JGa!J.lS pa.'3 ,, tJ<;.'\0 •f;• IXO, COI"'lp.:u·;ui.a CO!Tt .l5 '111 .. 1l'lo.,'. 

;:r;r.onr:t'i."l 11"0 hn•lo t i.., tr ·ho e roo brclo J~ $CJl a ri..-vN.\.1. r>.1 l.tcr;ll.L.-:1 

J:-oOI F'AUm & iW31NO ,JQS3 ,. r~RC l !"i'J·l J 
nd n.io dct , .. ~-.do • • = n:to encol"cr.l.d .. n 1 lo1ent r.J c.,.,.uh.:td3 

As análises microbiolàg icas feitas mustrarum 
llusê.ncia de Salmane0,1, E. co/i e bolores e lev~durn~. 

O custo de produção da ração de lixo foi d e 
aproximadamente RS 0,16 por kg para o experimento 
~m questão, rclativoàsetapasde processamento, ou seja, 
coleta, trituraç5o, esterilização e secagem. O aumento 
na esc.a.la de produção devecond uzir a uma diminuição 
desse cuslu wutário, tçndocm vista queocustodofurelo 
de milho e do farelo de $Oja s.'i.o respectivamente R$0,1 H 
e R$0,30, de a'-"ordn com a esmção do ano. 

Uma análise compl~l:a da rel.:1çào cuslo/ beneHdn 



Tabela3 
Amlilojcldos 
Al'lllfsadas 
arginlna (%) 

glicina (%) 

serina (%} 

histidina (%) 

lsoleucina {%) 

leucina (%} 

lísina (%) 

cistina (%) 

metionlna {%) 

fenilalanlna (%) 

tirosina (%) 

traonina (%) 

trip!ofano {o/o) 

valina (%) 

Ingrediente 
delim 
0.34 

0,70 

0,51 

0,33 

0.45 

0.80 

0,50 

0,10 

0,16 

0.52 

0,34 

0,41 

nd 
0,57 

Farelo Farelo 
da Milho da Soja 
0,38 3.14 

0,33 1,90 

0,37 2,29 

0,23 1,17 

0.29 1,96 

1,00 3,39 

0.23 2,71 

0.17 0.64 

0.17 0,62 

0.38 2,16 

0.3 1,91 

0.29 1,72 

0.06 0,74 

0.40 2,07 

JI.'Tirna;)co.:fos ;m.1l.r..1dos !l l r.l .1 r.'lc::to de I -.o co•11 p1r~do com os 
J'TI no 3c dN entontndn no flrt! 00 de molho e no fJrelo d;.! ~cl:~ e 
d::scn:o~ po• FIALHO & ,4.L61t.JO ( l'liBJ t! NRC ti~94J 
nd "- r olO tlctL't.t:liJó 

que se obtém na produçfio desse tipo de milterial ~ 
gue est<l além do escopo dcstt! trabalho, devt> 
considerar ainda o custr1 ambiéntal éVitado pula 

Tabela4 

Mlnarais Ra9ID fafiiO Farelo 
Analisados da lixo de Milha deSola 

fósforo disponível (%) 0.4 0,27 0,55 

câlcio (%) 1.3 0.02 0,29 

potássio(%) o.a 0,26 1.05 

cloro(%) nd 0,04 0,05 

ferro (mgfkg) 0,@12 45 120 

magnésio (mgll<g) o 1200 2700 

sódio(%) 0,0117 0,02 0,09í 

cobre (mg/kgJ 0.0005 3 22 

selênio (mg/kg) nd 0,03 0.1 

todo (m(Jfkg) nd 18 o 
Manganês (mglkg) 0,001195 1 29 

zlnGo (mglkg) 0,001512 18 40 

r-:n11r,1ls ill"alosaCo• p_u -;; :1 nciw d~ I :.:o c.;:,rnpJ.r.,das torro os 

!!ncor tnda; no 1Jmlo de; r<l> ho e no f:tre!o de ~Cj3 e de~Cf'Jtc~ 111 

I t~'":l t ll :~por f/ALHO & ~LBINO 1 l ~8J1 c- f~RC ol 9941 
n:l - n5o Út:!tec:tltio 

reciclagem dos resíduos alimentnres dos resíduos 
sólidos d!)nliciHares. T<~is custos rcft·r~m-sc fl 
e<:(mnmia de aterro, coleta c transporte do!' resíduos 
sólidos no meio urbano; ZlOS custos e,•itados pda 
recuperação de áreas e corpos d'água contan\il'lados 
pelo chorume dentro da nossa re;llidnde de lixões a 
céu·ubel'to e Ds danos e vi tu dos à Si! úde da população. 

4 - CONCLUSÕES E PERSPECTiVAS 

4.1 -Conclusões 
Ccmsidernndn que a ração de lixo n.ã<) contém 

substâncias tóxicas (micotoxinas, metais pesados e 
pesticidns orgnanoclol'ados}, microrganismos 
patogênicos, elevados nível deene:rgin metabolizável 
e boas caractcr ísticM> nutricion<tiS e físic,'l.s, pode-se 
d izer, portanto, gue ~la aprest.!nta condiçàot."S b.lsicas 
satisfa tórias parJ ser utilizados na a limentação de 
frangos de corte, não cm1siderando .1qui uma 
avaliação "in vivo" . 
4.2 - Perspectivas 

Tendo ·em vista a dificuldade encontrada 
durante a secagem dos resíduos l' lc\·ando em 
consideraç<1o o alto índice inicia l de umidade da 
massa de resíduos f-ormada após a trituração {80"' ,.), 
t§ de gl'ande valia o desenvolvimento de métodos 
que permitam mna !>ecag.em mais r-ápida e de custo 
reduzido. lsso porque, a secagem no sol. utilizada 
neste trabalho, é um método lento c limitado às 
estações de t..'Stiõ~gem (Maio a Outubro n o Estado de 
São Paulo). 

Outros resíduo-s como os de churrascarias, dü 
C.;asa e de feiras e mercados, em conjuntn com os 
dornidliare.c;, poderiam compor um ingredient~ 

talvez lY"~<liS completo do ponto de vista nutricional, 
fornecendo mais proteína e minerais ao componente 
final , o que seria de grande importância na 
alimcnti:lçâu <wícola . 
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